
Roteiro modelo para Elaboração de Projeto  
 
 
O Título  

 
Deve dar uma idéia clara, de forma mais breve e direta possível, do problema principal que o 
projeto abordará. Ele deve atrair a atenção sobre os objetivos e limites do projeto. 
Use só palavras chaves e evite generalidades e abstrações como “Uma proposta de estudo...”. 
 
O Resumo 

 
O resumo é uma forma auto-contida que sintetiza os pontos mais importantes do projeto e os 
apresenta, obrigatoriamente, de uma forma concisa. 
O resumo é a primeira – e, às vezes, a última – oportunidade para captar a atenção do especialista 
que examinará o projeto. Se estiver bem feito, despertará a atenção e induzirá à leitura do mesmo. 
 
A Introdução 

 
A introdução é uma breve apresentação do conteúdo do projeto, na qual podem incluir-se 
antecedentes que ajudem a compreender a magnitude do problema, seus objetivos e resultados 
esperados, assim como a importância dos impactos destes. 
Em muitas ocasiões, um bom resumo torna a introdução desnecessária, evitando repetições, 
sobretudo nos casos em que se solicita um projeto breve e sintético. 
 
Os Objetivos Gerais e Específicos 

 
Os objetivos gerais são os alvos de maior abrangência aos quais o projeto trata de fazer uma 
contribuição. Relacionam-se aos impactos possíveis, a partir da utilização dos resultados do projeto. 
Respondem à pergunta: “Para que?”. 
Os objetivos específicos são alvos concretos que se busca alcançar no âmbito do projeto. Portanto, 
cada objetivo específico deve ter uma clara correspondência com os resultados esperados. Os 
objetivos específicos respondem à pergunta: “O que” o projeto deseja alcançar? 
Cada objetivo específico deve ser mensurável e verificável. Ao escrevê-los, deve-se considerar o(s) 
indicador(es) (quantitativo ou qualitativo) possível(is) de medir seu cumprimento. Nesse sentido, a 
redação deve ser precisa. Não devem ser utilizadas expressões não mensuráveis, como “Incrementar 
substancialmente...”. 
Os objetivos gerais e específicos devem ser expressados sucintamente e não em forma de relato. 
Um erro freqüentemente encontrado á a redação de objetivos específicos como atividades ou como 
resultados esperados. 
Os objetivos devem ser indicados com precisão. Por exemplo, um objetivo que expresse 
“Desenvolver um espírito de colaboração entre os parceiros...” exigirá definir o que se entende, no 
projeto, por “espírito de colaboração”, como se mede, quais os parâmetros que serão aceitáveis para 
o cumprimento deste objetivo. 
 
A Justificativa 

 
A justificativa deve responder aos critérios básicos pelos quais a proposta será avaliada. Portanto, 
deve justificar o tema, apontar sua relevância científica, tecnológica ou social, bem como a 
adequação ao tempo e aos recursos financeiros, materiais e humanos a serem investidos para 
alcançar os objetivos propostos. 



Na justificativa, o proponente deve oferecer argumentos que demonstrem aos especialistas que 
examinarão o projeto, e à instituição financiadora, a importância e a atualidade do problema a 
resolver (por exemplo, se será inserido em uma estratégia nacional ou regional), a pertinência dos 
objetivos e os possíveis impactos dos resultados esperados. Tudo isto deve ser mostrado com 
clareza e síntese. Justificativas longas e complexas não garantem que a importância do projeto seja 
bem compreendida. 
No caso de projetos que atendam a editais ou norma de agências financiadoras, é essencial revisar 
os respectivos documentos, justificando a importância do projeto mediante os critérios de 
enquadramento e adequar ao edital/instituição. 
 
As Hipóteses 

 
Uma hipótese é uma tentativa de explicação mediante uma suposição verossímil, destinada a ser 
comprovada pelos fatos empíricos. 
As hipóteses devem: 

• ter consistência lógica; 
• corresponder ao conjunto de conhecimentos existentes; 
• ser contrastáveis pela experiência, ou seja, passíveis de verificação por dados empíricos. 

Existem pesquisas em que as hipóteses são irrelevantes ou desnecessárias. Por exemplo, quando se 
busca caracterizar uma região quanto à sua ecologia. 
 
Materiais e Métodos 

 
Nesta seção encontram-se os elementos fundamentais que permitirão demonstrar a qualidade 
científica, critério indispensável na avaliação de projetos. Nela se deve definir exatamente como se 
executará o projeto e com quais instrumentos, ou seja, as vias científico-técnicas pelas quais os 
objetivos se converterão em resultados. 
Nos métodos deve-se especificar: 

• como se coletarão os dados; 
• que técnicas e métodos serão utilizados, assim como os critérios para selecionar uns ou 

outros. 

É absolutamente necessário evitar enunciados vazios de conteúdo, tais como “se utilizarão técnicas 
qualitativas e quantitativas...”, ou “metodologias próprias de tal disciplina...”, ou “a metodologia 
consistirá na observação participativa...”. 
Por outra parte, em casos de métodos muito específicos de uma disciplina como, por exemplo, o 
método de análise estrutural, é necessário oferecer uma explicação breve do mesmo. 
 
Marco Teórico-Conceptual/Revisão Bibliográfica 

 
Existe uma relação direta entre o que se considera marco teórico-conceptual e a revisão 
bibliográfica, ou seja, o marco teórico-conceptual deve basear-se em uma revisão bibliográfica 
pertinente ao problema a ser estudado, à definição de conceitos e hipóteses, as teorias básicas e 
metodologias relacionadas ao tema e seus antecedentes. 
É importante restringir o marco teórico ao que se deseja pesquisar. Isto é, ao construir este marco, 
não se trata de oferecer uma dissertação sobre uma teoria, mas de abordar só os aspectos que estão 
relacionados com o problema de pesquisa e em correspondência com as questões presentes e os 
objetivos propostos. 



Na revisão bibliográfica deve-se condensar o mais importante e relevante para o projeto. Uma boa 
revisão ajuda a estabelecer a credibilidade do projeto. 
Em projetos que devem ser apresentados de forma sucinta, o marco teórico e a revisão bibliográfica 
podem ser condensados em um só item. Nesse caso, deve-se ter muita objetividade, apresentando a 
revisão essencial para a demonstração e justificativa da abordagem conceptual escolhida. Em casos 
de projetos mais extensos, pode-se optar por uma subdivisão, com a revisão bibliográfica 
correspondendo a uma apresentação mais exaustiva – mais não dispersiva – do “estado da arte” no 
tema enfocado. 
 
Resultados Esperados e Impactos 

 
Os resultados esperados são a forma concreta em que se espera alcançar os objetivos específicos. 
Portanto, deve existir uma correspondência estreita entre os mesmos, incluindo sua forma de 
expressão. Uma sugestão para diferenciá-los e, ao mesmo tempo, demonstrar essa correspondência 
é usar tempos verbais diferenciados para apresentação dos objetivos (Desenvolver um equipamento 
‘x’...) e dos resultados esperados (Equipamento ‘x’ desenvolvido...). 
Assim como os objetivos específicos, os resultados esperados devem ser mensuráveis, passíveis de 
demonstração e reproduzíveis. Devem ser identificados os indicadores (quantitativos ou qualitativo) 
que se utilizarão para esta medição. 
Outra questão refere-se a “Quais os impactos prováveis do projeto?”. Em muitos casos, pode-se 
facilitar essa demonstração discernindo diferentes categorias de impactos prováveis, seja em termos 
do prazo em que os mesmos podem ocorrer (imediatos, médio e longo prazo), seja em termos do 
nível de abrangência (institucional, multi/inter-institucional, estadual, nacional, em nível da área de 
conhecimento, etc.). 
Em alguns casos, de modo especial quando o projeto é voltado para produtos de mercado, indica-se 
a análise da relação custo-benefício. Nesses casos, deve-se elaborar estudos de viabilidade, na fase 
de preparação do projeto. 
 
Atividades 

 
Correspondente aos objetivos, o projeto deve indicar as atividades necessárias à consecução dos 
resultados esperados. As atividades devem refletir cada um dos passos que serão seguidos no 
processo do projeto: desenho da pesquisa, coleta e processamento de dados, cursos e treinamentos, 
viagens, coordenação com outros centros de pesquisa ou usuários potenciais, estratégias de difusão, 
etc., de acordo com a natureza do projeto. 
É conveniente apresentar com detalhes as atividades por três motivos fundamentais: em primeiro 
lugar, ajuda a organizar a execução do projeto; em segundo, se demonstra às instituições e ao 
especialista/avaliador que se tem idéias claras sobre o que é preciso realizar; e em terceiro, permite 
identificar e justificar, com maior clareza, a distribuição das responsabilidades, a identificação das 
necessidades de recursos humanos e materiais, o cronograma e os gastos apresentados no 
orçamento. 
 
Equipe 

 
No projeto deve ficar bem clara a qualificação, experiência e tempo disponível dos pesquisadores 
no tipo de pesquisa proposta, demonstrando a possibilidade de uma competente execução das 
atividades programadas. A equipe possui competência adequada e disponibilidade para atingir os 
objetivos fixados? 
Cada vez mais, os projetos, principalmente os de tipo aplicado, requerem a participação de 
especialistas de variadas disciplinas. Esta multidisciplinariedade 
deve ser considerada na montagem das equipes e nas formas de integração dos recursos humanos ao 
projeto. 



Caso haja pedido de financiamento para recursos humanos, deve-se justificar de forma bastante 
clara a necessidade e o perfil dos profissionais solicitados, que atividades eles irão desenvolver. 
 
Cronograma 

 
O cronograma resulta da organização das atividades com relação ao tempo. 
Deve ser apresentado de forma clara, permitindo uma visão do ordenamento das atividades. Nesse 
sentido, não se deve usar apenas expressões extremadamente gerais como “1ª etapa”, “2ª etapa”, 
etc. 
 
Plano de Aplicação 

 
Se todas as seções anteriores forem feitas em uma seqüência lógica e explícita: dos objetivos 
resultam claros os materiais e métodos a utilizar; daí, os resultados esperados e as atividades a 
realizar em forma detalhada, deve resultar evidente o orçamento necessário. Esse deve ser calculado 
com todo rigor, mostrando com clareza as bases de cálculo ou as estimativas e custos, quando ainda 
não se tem informação precisa sobre determinados preços. 
Geralmente, cada instituição financiadora tem sua própria metodologia para preencher os dados 
relativos ao orçamento. 
   
 


